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RESUMO 
 
Introdução e objetivo: A presente investigação 
verificou os principais fatores motivacionais 
para prática de futsal em escolares de 
Petrolina-PE e Juazeiro-BA. Materiais e 
Métodos: Participaram do estudo 40 meninos 
com média de idade de 12,17 ± 1,75. Como 
instrumento foi utilizado o Inventário de 
Motivação para a Prática Desportiva. A análise 
de dados foi realizada por meio dos testes t de 
student independente e o coeficiente de 
correlação de Pearson(p<0,05). Resultados: 
Os resultados evidenciaram que os jovens 
praticantes mais velhos apresentam maior 
competência (p=0,005) que os mais novos. 
Verificou-se também correlação significativa 
(p<0,05), positiva e fraca (r=0,35) da dimensão 
de competência com a idade e negativa e 
fraca (r= -0,31) entre amizade/lazer com a 
idade. Conclusão: Conclui-se que os jovens 
praticantes de futsal mais velhos demostraram 
desenvolver maior competência que os mais 
novos e que a idade parece ser um fator 
interveniente para desenvolvimento da 
competência e não interveniente para amizade 
e lazer.  
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ABSTRACT 
 
Motivational factors of youngsters for practice 
of futsal 
 
Introduction and objective: This study verified 
the main motivational factors for futsal practice 
in students from Petrolina-PE and Juazeiro-
BA. Materials and Methods: The study 
included 40 boys with a mean age of 12.17 ± 
1.75 years. The motivation inventory for Sports 
was used as an instrument. Data analysis was 
performed using independent student's t-Tests 
and Pearson's correlation coefficient (p<0.05). 
Results: The results showed that the older 
young practitioners presented greater 
competence (p=0.005) than the younger ones. 
There was also a significant correlation 
(p<0.05), positive and weak (R=0.35) of the 
competence dimension with age and negative 
and weak (R=-0.31) between friendship/leisure 
with age. Conclusion: It is concluded that the 
older futsal practitioners demonstrated to 
develop greater competence than the younger 
ones and that age seems to be an intervening 
factor for Competence Development and not 
intervening for friendship and leisure. 
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INTRODUÇÃO 
 

O futsal é um esporte que cresceu 
bastante nas últimas décadas, conquistando 
praticantes de diversas faixas etárias, 
incluindo crianças e adolescentes (Voser e 
colaboradores, 2016; Machado Filho, 2018).  

Neste sentido, por ter sua prática 
facilitada nas quadras de escolas e de clubes, 
o futsal tornou-se uma opção viável tanto 
como conteúdo da Educação Física escolar 
como para o lazer da população (Diehl e 
Souza 2018).  

A modalidade se caracteriza por exigir 
demandas técnicas, psicológicas, táticas e 
físicas de seus praticantes de forma conjunta 
(Müller e colaboradores 2016; Müller e 
colaboradores, 2018).  

Sendo assim, o futsal ajuda no 
desenvolvimento de capacidades físicas 
(força, potência, agilidade e flexibilidade) 
(Machado, Dechechi, 2017; Moura e 
colaboradores, 2018), socialização com outras 
pessoas (Nuñez e colaboradores, 2008) e nas 
capacidades psicológicas (autoestima, 
qualidade de vida, motivação) (Alves,  2015; 
Voser e colaboradores, 2016; Nascimento 
Junior e colabodores, 2017).  

Apesar dos inúmeros benefícios da 
prática esportiva durante o processo de 
desenvolvimento de crianças e adolescentes 
(Côté e Erickson 2015;  Holt e colaboradores 
2017) a motivação para a prática esportiva é 
fator imprescindível para a adesão e aderência 
no esporte (Alves, 2015; Nascimento Junior e 
colaboradores, 2017).  

Nessa perspectiva, pesquisadores 
vêm conduzindo investigações com o intuito 
de assimilar melhor os aspectos motivacionais 
da prática esportiva sobre a aderência de 
jovens (Alves, 2015; Nascimento Junior e 
colaboradores, 2017; Diehl e Souza,  2018). 

A motivação é caracterizada como 
uma ação intencional, direcionada para uma 
meta e regulada por fatores ambientais e 
pessoais (Borges e colaboradores, 2015).  

Uma das principais abordagens para o 
estudo da motivação dentro do contexto 
esportivo  tem sido a Teoria da 
Autodeterminação (TAD) (Ryan e Deci, 2017), 
que tem como intuito  interpretar a 
personalidade da motivação humana, bem 
como a motivação intrínseca e extrínseca, 
analisando todos os aspectos favoráveis ou 
não para que a motivação possa ocorrer.  

Dentro do contexto esportivo, a TAD 
pode ser aplicada em distintos grupos 

populacionais e em diferentes contextos 
(Passos e colaboradores, 2018; Vieira e 
colaboradores 2018). 

Em crianças e adolescentes, 
especificamente, vários fatores podem estar 
relacionados à motivação e desmotivação para 
a prática esportiva.  

Entre os fatores motivantes, 
destacam-se: fazer novas amizades/pertencer 
a um grupo, “ser bom” em alguma coisa, ter 
experiências novas, ser reconhecido (Alves, 
2015; Diehl e Souza, 2018).  

Por outro lado, a desmotivação pode 
vir por fatores relacionados à falta de 
habilidade no esporte e pressão dos 
companheiros, treinadores e pais (Voser e 
colaboradores 2016, Machado e Dechechi, 
2017). 

Desta forma, o presente estudo teve 
como objetivo verificar os principais fatores 
motivacionais para prática de futsal em 
escolares com idade entre 8 e 14 anos com 
proposito de verificar quais aspectos são mais 
levados em consideração além de identificar 
se há mudanças nos fatores de acordo com a 
faixa etária dos indivíduos e correlacionar as 
dimensões motivacionais com a idade dos 
participantes. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Delineamento do Estudo 
 

Trata-se de um estudo descritivo com 
delineamento transversal e investigação 
metodológica(Ato e colaboradores 2013).  O 
estudo foi desenvolvido por meio das diretrizes 
do Strengthening the Reporting of 
Observational Studies in Epidemiology 
(STROBE) (Malta e colaboradores, 2010).  

Para serem incluídos no estudo, os 
estudantes deveriam estar praticando futsal, 
terem entregue o Termo de Compromisso 
Livre e Esclarecido (TCLE) devidamente 
assinado pelos pais ou responsável, e terem 
assinado o Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido (TALE) concordando em participar 
da pesquisa.  

O presente estudo está de acordo com 
a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (UNIVASF) sob o 
CAAE nº 10143319.1.0000.5196. Foram 
excluídos do estudo aqueles que se 
recusaram a responder o questionário. 
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Participantes do Estudo 
 
 Participaram do estudo 40 meninos, 
praticantes de futsal, com idades entre 8 e 14 
anos (12,17 ± 1,75), estudantes de uma escola 
em Petrolina-PE e outra escola em Juazeiro-
BA.  

Estes participantes compõem as 
escolinhas de futsal das respectivas escolas 
nas categorias sub-9 a sub-15, treinam de 
duas a três vezes por semana (com duração 
de treino de 90 minutos, aproximadamente) e 
participam de competições em nível local. 
 
Coleta de Dados 
 
Perfil dos Participantes  
 

Para avaliar o perfil sociodemográfico 
dos praticantes de futsal, foi utilizado um 
questionário estruturado pelos próprios 
autores com questões referentes à: 
modalidade, idade.  
 
Motivação  
 
 Os dados foram coletados por meio da 
aplicação do “Inventário de Motivação para a 
Prática Desportiva”, adaptado por Gaya e 
Cardoso (1998) a partir de uma síntese de 
resultados obtidos por meio de revisão de 
literatura.  

Tal inventário é composto por dividido 
19 itens, divididos em três dimensões, sendo: 
competência esportiva (perguntas 1, 4, 6, 8, 9, 
15, 16 e 17), saúde (questões 2, 5, 10, 11, 14 
e 18) e amizade/lazer (perguntas 3, 7, 12, 13 e 
19).  

Para cada item são dadas três 
alternativas de resposta, no qual o participante 
deve responder de acordo com o nível de 
importância que ele acha que o item possui, 
sendo: 1 – nada importante; 2 – pouco 
importante; 3 – muito importante. 
 

Estatística 
 

A análise preliminar dos dados foi 
realizada por meio do teste de normalidade de 
Shapiro-Wilk. Como os dados apresentaram 
distribuição normal, foi utilizada a média e o 
desvio-padrão para a caracterização dos 
resultados.  

Foi utilizado o teste t de student 
independente para a comparação da 
motivação em função dos grupos (faixa etária). 
Calculou-se também o tamanho do efeito (d) 
por meio do modelo proposto por Cohen 
(1992)  para diferenças dos valores de dois 
grupos independentes.  

De acordo com os critérios de Cohen, 
um valor d=0.20 representa tamanho de efeito 
pequeno; d=0.50, médio; e d=0.80, grande. 

 A correlação das dimensões de 
motivação com a idade foi efetuada por meio 
do coeficiente de correlação de Pearson. O 
nível de significância utilizado foi p<0,05 e o 
software utilizado foi o Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), versão 22.0 para 
Windows®. 
 
RESULTADOS  
 
 Quando foi comparada a motivação 
em função da idade (Tabela 1), verificou-se 
diferença significante entre os grupos somente 
na competência (p=0.005).  

Como demonstrado na Tabela 1, os 
atletas com mais de 12,5 anos apresentaram 
escores maiores (x = 2,84) quando comparado 
aos praticantes mais jovens (x = 2,62). Tal 
efeito pode ser considerado grande (d > 0.80). 

Verificou-se (Tabela 2) correlação 
significante (p < 0.05) apenas da dimensão de 
motivação de competência com a idade 
(r=0.35) indicando uma relação proporcional 
entre as variáveis e de lazer/amizade com a 
idade (r=-0.31), indicando uma relação inversa 
entre as variáveis. 

 
 

Tabela 1 - Comparação das médias das respostas de acordo com a dimensão do inventário e faixa 
etária dos participantes. 

 Faixa Etária  

Motivação 
até 12,5 anos (n=20) Mais de 12,5 anos (n=20) 

p d 
X (dp) X (dp) 

Competência Esportiva 2,62 ± 0,28 2,84 ± 0,17 0,005* 0,94 
Lazer / Amizade 2,66 ± 0,39 2,50 ± 0,43 0,232 0,38 
Saúde 2,75 ± 0,23 2,76 ± 0,27 0,918 0,03 

 
 



501 

Revista Brasileira de Futsal e Futebol, São Paulo. v.12. n.49. p.498-501. Set./Out./Nov./Dez. 2020. ISSN 1984-4956 

 

Revista Brasileira de Futsal e Futebol 
ISSN 1984-4956 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Bras i le i ro  de Pesquisa e  Ens ino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r / w w w . r b f f . c o m . b r  
 

Tabela 2 - Correlação entre as dimensões de motivação com a idade dos participantes. 
Motivação Idade 

Competência Esportiva 0,35* 
Lazer/Amizade -0,31* 
Saúde -0,08 

Legenda:  *Correlação significativa (p<0.05), Correlação de Pearson. 

 
 
DISCUSSÃO 
 

A presente investigação teve como 
objetivo verificar os principais fatores 
motivacionais para prática de futsal em 
escolares com idade entre 8 e 14.  

Os principais achados demostraram 
uma associação positiva da competência 
esportiva com a idade e uma associação 
negativa entre lazer/amizade com a idade 
(Tabela 2).  

Além disso, os praticantes de futsals 
mais velhos reportam mais competência 
esportiva (Tabela 1).  

Um dos principais achados deste 
estudo foi a associação positiva entre a idade 
e as competências adquiridas através da 
prática do futsal (Tabela 2).  

Tais achados indicam que quanto 
maior a idade dos praticantes de futsal, mais 
os atletas vão se sentir competentes para a 
desenvolver suas atividades dentro do 
contexto esportivo.  

Corroborando com nossos achados, 
Alves (2015) observou em jovens praticantes 
de futsal que os motivos que mais motivavam 
esses jovens eram em desenvolver novas 
habilidades com a prática.  

Desta forma, nossos achados podem 
estar atribuídos ao envolvimento dos jovens 
praticantes de futsal por serem motivados a 
desenvolver novas habilidades para sua 
realização pessoal (Alves, 2015; Voser e 
colaboradores,  2016;  Nascimento Junior e 
colaboradores, 2017; Diehl e Souza, 2018).  

Assim, as experiencias positivas 
proporcionadas no ambiente esportivo parece 
proporcionar prazer pela prática do futsal aos 
jovens atletas.  

Destaca-se também a associação 
negativa entre a idade e a prática relacionada 
a lazer/amizade através da prática do futsal 
(Tabela 2).  

Evidenciando que quanto maior a 
idade dos praticantes de futsal, menos os 
atletas vão sentir a prática voltada a 
desenvolver diversão e amizade. 

A literatura evidencia que  o treinador 
exerce função primordial para o 

desenvolvimento da motivação 
autodeterminada, uma vez que é o 
responsável pela interação e comunicação 
com praticantes e atletas, e pela construção 
de um ambiente agradável durante 
treinamentos e competições (Jowett e Nezlek, 
2012; Jowett e Shanmugam, 2016; Jowett, 
2017).  

Sendo assim, as intervenções dos 
professores/treinadores desta população, 
parecem estar mais voltadas em resultados e 
não em proporcionar bem-estar, diversão e 
construção amizades através do futsal. 

Outro achado do estudo se refere que 
os mais velhos apresentaram maior percepção 
em desenvolver habilidades quando 
comparados aos mais novos (Tabela 1), 
indicando que os mais experientes se 
percebiam com maior vontade em desenvolver 
novas habilidades, exercitar-se através do 
futsal.  

Tais achados não vão ao encontro aos 
de Alves (2015) que demostrou que 
independente da faixa etária os jovens buscam 
a prática de futsal para demonstrar suas 
habilidades e competências através do 
esporte.  

Tais aspectos podem apontar que a 
idade pode ser um fator interveniente na 
motivação, uma vez que atletas mais velhos 
demonstraram ter mais motivação em 
melhorar suas habilidades (Voser e 
colaboradores, 2016, Diehl e Souza,  2018). 

Apesar dos importantes achados 
obtidos nesta pesquisa, acerta da relação de 
motivação dos jovens praticantes de futsal, 
vale destacar algumas limitações do estudo. 
Primeiro, a amostra foi composta apenas por 
praticantes de apenas uma região do Brasil, o 
que impossibilita a generalização dos 
resultados com o cenário nacional e 
internacional.  

Ainda, o estudo apresentou design 
transversal, avaliando os atletas em apenas 
um momento, impossibilitando análises das 
relações de causa e efeito.  

Com isso, sugere-se que futuras 
pesquisas sejam realizadas também com 
atletas de outras regiões, a fim de comparar os 
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grupos (e.g. ganhador x perdedor, coletiva x 
individual), como também o envolvimento de 
outras variáveis e com design longitudinal para 
verificar as possíveis alterações da motivação 
ao longo de um ano no esporte escolar. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Conclui-se que os jovens praticantes 
de futsal mais velhos apresentam mais 
motivação para desenvolver competência que 
os mais novos, embora a idade demonstre 
influenciar sobre a relação de lazer e amizade 
dentro da prática do futsal.  

Do ponto de vista prático, destaca-se a 
importância de os treinadores/professores 
proporcionarem um clima agradável durante 
treinamentos e competições, além de garantir 
um relacionamento de qualidade, uma vez que 
o relacionamento de qualidade parece estar 
associado a um maior nível de motivação para 
os jovens desenvolverem suas habilidades.  
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